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INTRODUÇÃO  
O estudo da adaptabilidade e estabilidade reveste-se de grande importância no processo
de recomendação de cultivares. No Nordeste brasileiro, onde o milho é submetido a
diferentes condições ambientais e cultivado nos mais variados sistemas de produção, a
seleção de cultivares de melhor estabilidade de produção, torna mais preciso o processo
de recomendação. Diversos trabalhos de competição de variedades e híbridos têm sido
realizados nessa ampla região (Cardoso et al., 2000; Carvalho et al., 2001 e 2002), e em
todos esses casos os autores mencionados procuraram recomendar materiais de acordo
com as suas respostas nos diferentes tipos de ambientes. Procurando informar cada vez
mais os agricultores a respeito do comportamento de novos materiais disponibilizados no
mercado regional, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de se conhecer a
adaptabilidade e a estabilidade de diversos híbridos de milho quando submetidos a
diferentes condições ambientais, no Nordeste brasileiro, para fins de recomendação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Os ensaios, em blocos ao acaso, com três repetições, foram realizados em quatorze locais
do Nordeste brasileiro, no decorrer dos anos agrícolas de 2002 e 2003, somando vinte e
oito ambientes, distribuídos nos Estados do Maranhão, Piauí, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia. As parcelas foram constituidas de quatro fileiras de 5,0m de
comprimento, espaçadas de 0,80m e, 0,40m entre covas, dentro das fileiras. Foram
mantidas duas plantas/cova, após o desbaste. As adubações realizadas nesses ensaios
seguiram os resultados das análises de solo de cada área experimental. Os dados de pesos
de grãos de cada ensaio foram submetidos a análise de variância obedecendo ao modelo
em blocos ao acaso. Efetuou-se, a seguir, a análise de variância conjunta obedecendo aos
critérios de homogeneidade dos quadrados médios residuais (Pimentel-Gomes, 1990).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados conforme metodologia
proposta por Cruz et al., (1989). Foram verificadas diferenças significativas (p<0,01),
entre os híbridos avaliados, a nível de ambientes (Tabela 1), com exceção de Lapão/BA
(2002) com p<0,05 e de Lapão/BA e Araripina/PE (2003) que não apresentaram
diferença entre as cultivares nesses ambientes, evidenciando a presença de variação
genéticas entre eles. As produtividades médias de grãos, a nível de ambientes, variaram de
2.916kg/ha, no ambiente Lapão, na região de Irecê, no Estado da Bahia, no ano agrícola
de 2003 a 8.525kg/ha, no Município de Parnaíba, no Piauí, no ano agrícola de 2002,
aparecendo como mais propícios ao desenvolvimento do milho, os ambientes Parnaíba,
Teresina e Baixa Grande do Ribeiro, no Piauí; São Raimundo das Mangabeiras, no
Maranhão e Simão Dias, no agreste sergipano. Os coeficientes de variação obtidos
conferiram boa precisão aos ensaios, conforme critérios adotados por Scapim et al.,
(1995). Foram observados diferenças significativas para os efeitos de locais e híbridos, na
análise de variância conjunta (Tabela 2). As diferenças significativas das interações
híbridos x locais e híbridos x anos revelaram que o comportamento dos híbridos não foi
coincidente nos diferentes anos e locais. As estimativas dos parâmetros de adaptabilidade
e estabilidade estão na Tabela 3, verificando-se que as estimativas de b0 oscilaram de
5.062kg/ha a 6.300kg/ha, com média geral de 5.740kg/ha, expressando boa adaptação do
conjunto avaliado no nordeste brasileiro. Os híbridos com rendimentos médios de grãos
acima da média geral revelaram melhor adaptação (Vencovsky & Barriga, 1992).
Verificando-se o comportamento dos híbridos de melhor adaptação (b0>média geral),
nota-se que DAS 8480, DAS 8460, DAS 657, Pioneer 3021 e DAS 766 mostraram-se
exigentes nas condições desfavoráveis (estimativas de b1>1). Percebe-se também que
apenas o híbrido Agromen 3050 mostrou-se pouco exigente nas condições desfavoráveis
(estimativa de b1<1). Nesse grupo de melhor adaptação, observa-se também, que os
híbridos DAS 8480 e DAS 8550 responderam à melhoria ambiental (estimativa de
b1+b2>1). Com relação a estabilidade, infere-se que todo o conjunto avaliado, à exceção
dos híbridos DAS 8480, Agromen 3150 e BR 206, mostraram estimativas de R2
superiores a 80 %, o que confere a eles boa estabilidade de produção nos ambientes
considerados. Considerando-se os resultados apresentados, percebe-se que o material
ideal preconizado pelo modelo não foi encontrado no conjunto avaliado. Também não foi
encontrado qualquer material com adaptação específica às condições desfavoráveis.
Apesar disso, nota-se que o híbrido Agromen 3050 apresentou alguns requisitos
necessários para adaptação nessa classe de ambientes (estimativas de b0>média geral e de
b1<1). O híbrido DAS 8480, apesar de ser exigente nas condições desfavoráveis (b1>1),
pode ser sugerido para as condições desfavoráveis por exibir alto rendimento de grãos
nessa classe de ambiente). O híbrido DAS 8480 mostrou os requisitos necessários para
adaptação nas condições favoráveis (estimativas de b0>média geral e de b1 e b1+b2>1). Os
híbridos com rendimentos médios de grãos acima da média geral e com estimativas de b1
semelhantes a unidade evidenciaram adaptabilidade geral, consubstanciando-se em
excelentes alternativas para a agricultura regional.  
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